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cirurgias. Inserido neste contexto, questiona-se qual seria a melhor abordagem anestésica, capaz de propiciar segurança, 
rápida recuperação, comodidade e satisfação ao paciente submetido à facoemulsificação, reduzindo, assim, o estresse 
psicológico vivenciado durante a cirurgia. Objetivos: Revisar a literatura a fim avaliar os conhecimentos atuais acerca da 
melhor abordagem anestésica, capaz de reduzir o nível de estresse vivenciado por pacientes submetidos a cirurgia de 
facoemulsificação. Causistica: Através de revisão sistemática da literatura, foram localizados e analisados estudos 
relacionados ao objetivo do presente tema livre. Foram considerados válidos para esta revisão, estudos que primassem por 
metodologia científica criteriosa, segundo conceitos modernos de medicina baseada em evidência. Neste sentido, 
priorizamos estudos que buscassem quantificar o estresse psicológico, baseados em marcadores bioquímicos periféricos 
(sangüíneos). Resultados: Foram encontrados trabalhos avaliando segurança e satisfação dos pacientes com diferentes 
técnicas anestésicas nas cirurgias de facoemulsificação. A despeito disto, não encontramos estudos conclusivos acerca de 
qual seria a abordagem anestésica capaz de aliar segurança com baixos níveis de estresse psicológico nestes pacientes. 
Conclusões: Embora exista uma crescente preocupação dos médicos oftalmologistas em realizar cirurgias de 
facoemulsificação mais rápidas, seguras e com menor nível de estresse, ainda faltam estudos conclusivos que apontem para 
uma abordagem anestésica nitidamente superior às demais quanto aos níveis de estresse vivenciados pelos pacientes. 
Estudos ulteriores deverão esclarecer melhor esta questão.  
 
DETERMINAÇÃO DE ÁCIDO GRAXO TRANS NO TECIDO ADIPOSO DE UMA AMOSTRA PORTO ALEGRENSE. 
Reis C , J Bortolotto , AB Sousa , G Cibeira , S Costa , CC Mottin , AA Souto , RM Guaragna . . Outro. 
A composição de ácidos graxos (AG) dos triglicerídeos, depositados no tecido adiposo, tem sido usada como marcador da 
ingestão habitual destes. Os AGs trans não são sintetizados no organismo humano e são provenientes da dieta. São obtidos 
por bio-hidrogenação, processo natural (animais ruminantes poligástricos) ou por processo industrial de hidrogenação de 
óleos vegetais ou marinhos. Dentre os AGs trans, obtidos pelo processo industrial de hidrogenação, o mais comumente é o 
ácido elaidico (C18:1, t9), isômero trans do ácido oléico. Esse processo é utilizado na industria para a produção de 
margarinas e gordura vegetal hidrogenada. Recentemente, os AGs trans foram incluídos entre os fatores dietéticos de risco 
para doenças cardiovasculares. Apresentam ação hipercolesterolêmica, elevando o colesterol total, a lipoproteína de baixa 
densidade (LDL-c) e reduzindo a lipoproteína de alta densidade (HDL-c), resultando em significativo aumento na relação da 
LDL-c/HDL-c. Esta pesquisa realiza a análise quantitativa dos AGs trans depositados no tecido adiposo de uma amostra da 
população porto alegrense. Os lipídeos do tecido adiposo (12g) são extraídos pelo método de Folch e analisados em 
triplicata. Após a saponificação, a análise e quantificação dos AGs trans é realizada por espectroscopia de infravermelho, 
com reflectância total atenuada (FTIR-ATR). A percentagem de AGs trans é calculada a partir da área de absorção na banda 
de 966 cm-1 e a quantificação determinada pela equação linear da área vs.% trans. Resultados preliminares indicam que o 
AG elaídico é depositado no tecido adiposo sub-cutâneo, visceral e mamário dos pacientes analisados, representados cerca 
de 2-5% do lipídeo total depositado. A pesquisa prossegue com a aplicação de Questionário de Freqüência Alimentar aos 
pacientes. O conteúdo de AG trans encontrado no tecido adiposo desta amostra porto alegrense é similar ao já relatado em 
mulheres americanas. (FAPERGS, PROPESQ, PUC-RS)  
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DA CREATINO QUINASE EM PACIENTES COM DISTROFIA MUSCULAR DE 
DUCHENNE PRATICANTES DE HIDROTERAPIA.. Freitas CJ , Ghem C , Rosseto S , Haas L . Curso de Biomedicina . 
Outro. 
Fundamentação: A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma patologia hereditária de rápida progressão, que altera as 
atividades metabólicas e motoras dos seus portadores, levando a um influxo da enzima creatino quinase (CK) para a 
circulação. Objetivos: Avaliar o comportamento da atividade da Creatino Quinase ( CK) em três pacientes com DMD que 
utilizam a hidroterapia como um adjuvante na conquista de melhor qualidade de vida. Causistica: A atividade da CK foi 
determinada em três pacientes portadores de DMD em diferentes intervalos de tempo num período de abril a junho de 2004 
de atividades hidroterapêuticas. A amostragem é composta de três meninos com idade entre 9 e 14 anos com a DMD já 
diagnosticada e em fase de tratamento clínico e fisioterápico, sendo este último no Centro Universitário Feevale. Os 
reponsáveis pelos pacientes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 3 ml) foram coletados dos 
pacientesAmostras de sangue venoso (em intervalos de aproximadamente duas semanas, e a atividade da CK foi 
determinada no soro por método cinético no Sistema Dimension AR, Dade Behring, imediatamente após a obtenção da 
amostra. Cada caso teve o comportamento da atividade da enzima avaliado através da média dos valores obtidos no período 
de tempo deste estudo. Resultados: O paciente (1), 9 anos, apresentou média das determinações da atividade de CK igual a 
6498 U/L. O paciente (2), 10 anos, teve como média da atividade da CK igual a 2811 U/L. O paciente (3), 14 anos, 
apresentou média da atividade da CK correspondente a 1202 U/L. Conclusões: Concluímos então, que as diferenças 
enzimáticas obtidas são condizentes com a patologia e com a hidroterapia, que tem por função melhorar a qualidade de 
vida, através da manutenção da força muscular e da auto-estima das crianças. A progressão da patologia apresenta a 
atividade enzimática aumentada, no inicio da Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) e suas concentrações caem à medida 
que os pacientes vão entrando na adolescência (período em que tornam-se confinados a cadeira de rodas), ocorrendo assim 
diminuição do tecido muscular e redução da atividade física. Porém para que tenhamos uma melhor compreensão da 
atividade enzimática da patologia, daremos continuidade ao trabalho, através de acompanhamento clínico e bioquímico 
destes pacientes.  
A ADMINISTRAÇÃO INTRACEROBROVENTRICULAR DE PURINAS DERIVADAS DA GUANOSINA PROTEGE 
CONTRA A CONVULSÕES INDUZIDAS POR ÁCIDO QUINOLÍNICO.. Schmidt AP , Avila TT , Schuch TF , Sousa DO . . 
HCPA. 
A administração aguda e crônica de nucleosideos da guanosina tem mostrado prevenir convulsões induzidas por ácido 
quinolínico (AQ) e a-dendrotoxina, diminuir a memória e a ansiedade em ratos e camundongos. Nesse estudo nos 
investigamos os efeitos da injeção intracerebroventricular (i.c.v.) de bases de purinas derivadas da guanosina. (GTP, GDP, 
GMP e guanosina) contra convulsões induzidas por AQ, um agonista do receptor NMDA e liberador de glutamato em 
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